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O desenvolvimento de ações voltadas à educação em saúde contribui substancialmente 

para processo de aprendizado infantil. Considera-se que as crianças são capazes de 

promover o autocuidado, aprender práticas saudáveis, amenizando problemáticas em 

saúde, como profilaxia. Objetivou-se relatar experiência sobre desenvolvimento de ações 

de educação em saúde sobre profilaxia. A metodologia foi planejada de forma lúdica, com 

foco na integração social, no aprendizado conjunto de pais e crianças e em 

problematizações relacionadas ao processo saúde-doença. Tratou-se de intervenção, 

com público-alvo, crianças entre quatro e seis anos, com abrangência de seus respectivos 

pais e cuidadores. O tema foi previamente designado pela coordenação da Escola 

Municipal Félix Araújo de Campina Grande-PB. Temas trabalhados: alimentação saudável 

e obesidade; higienização das mãos e alimentos; higienização da boca, com foco na 

cárie; dos cabelos, com ênfase na a problemática da pediculose; banho e higienização 

dos pés, destacando-se a podobromidrose. As atividades foram desenvolvidas em três 

momentos: 1. Investigação prévia; 2. Discussão, utilizando-se recursos artísticos 

acessíveis ao desenvolvimento cognitivo do público-alvo; 3. Avaliação do conhecimento. 

Foi enriquecedor planejar e desenvolver todas as atividades. Ferramentas lúdicas, 

linguagem apropriada, músicas e estórias pedagógicas, foram brilhantes para atrair e 

ensinar. A experiência foi exitosa e alegrou perceber a construção e enriquecimento dos 

saberes sobre o autocuidado dos alunos de forma nitidamente satisfatória, foram tecidos 

elogios pelos pais e gestores quanto aos êxitos do projeto. Os extensionistas 

amadureceram na possibilidade de presenciar a educação em saúde na prática, com a 

vivência integrada à comunidade e surpreenderam-se com o sucesso das ações. 
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